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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Naquele momento, Ruthie Sinclair estava a ponto de esganar o génio que compôs a Marcha Nupcial, se este já não estivesse debaixo de sete palmos de terra.

			Cada nota saída do órgão em direcção à nave da igreja penetrava nos seus ouvidos como uma agulha, deixando-a tão irritada que as suas pálpebras tremiam.

			O que não era difícil, considerando a quantidade de rímel preto que a maquilhadora da noiva insistira em colocar-lhe nas pestanas.

			– Estou realmente a começar a odiar esta música – resmungou por entre os dentes, sob um olhar recriminador da sua prima Denise, a outra dama de honor. A loura balançou a cabeça, em sinal de reprovação, e fez sinal para que ela se calasse, apontando com o queixo para a noiva que estava parada a poucos passos delas, no vestíbulo.

			Por sorte, ela não ouvira nada.

			Ruthie sabia que devia estar feliz. A sua prima e melhor amiga, Celeste, estava a casar-se com o homem dos seus sonhos. Para uma mulher que se considerava uma idiota optimista, o final de conto de fadas devia fazer Ruthie dar piruetas de alegria. E ela iria dá-las… Quando parasse de se sentir tão terrivelmente deprimida.

			– Sorri! Pode ser que apanhes o ramo – sussurrou Denise. Estas palavras tinham a intenção de animá-la, mas o tom típico de Denise denotava puro despeito. – Como apanhaste o meu há dois meses.

			Os dentes de Ruthie doeram-lhe quando ela tentou esboçar um sorriso.

			– Podes apostar que estou mesmo excitada com isso.

			Especialmente quando dançara com o padrinho de vinte e um anos que fora escolhido para ser o seu par. Um brilho maléfico surgira nos olhos de Denise, e não pela primeira vez Ruthie perguntara-se se seriam mesmo parentes. Talvez Denise fosse adoptada. Ou talvez o fosse Ruthie. As excentricidades da família Sinclair faziam com que Ruthie acabasse por acreditar nas novelas da televisão.

			Quando pensava nos outros membros da família, parecia inacreditável que Celeste e Denise fossem irmãs. A noiva, prima mais nova de Ruthie, Celeste era uma querida, o oposto da irmã mais velha, que era uma pretensiosa.

			Ruthie conhecera o carácter de Denise há alguns anos, quando ela, acidentalmente rebentara uma imensa bola de pastilha elástica nos seus cabelos a meio da noite. Quando deveria estar a dormir noutra cabana, num acampamento de Verão.

			Por causa desse incidente, Ruthie passara um ano com os cabelos curtos. Noutra ocasião, Denise trancara Ruthie num elevador. E, numa terceira vez, colocara pasta de dentes no creme dos pés de Ruthie.

			E naquele mesmo dia, Denise aprontara mais uma das suas.

			Ruthie olhou para baixo e fez um sorriso amarelo como se mais uma vez soubesse o quão ridícula parecia. Sim, podia apostar que havia um dedinho de Denise no desastre daquele dia. Um erro da loja de noivas acabara por obrigá-la a usar o vestido mais horroroso da história dos casamentos.

			– Talvez se apanhares o ramo de novo, o Bobby também seja escolhido como teu par – sugeriu Denise com uma ponta de malícia na voz.

			Desta vez a noiva ouviu o comentário da irmã.

			– Como se o Bobby precisasse de ser escolhido para perceber como a Ruthie é maravilhosa! Denise é melhor ires retocar a tua maquilhagem, tens verde demais nos olhos.

			Denise forçou um sorriso e saiu. Ruthie franziu ainda mais o sobrolho.

			– Estou a começar a achar que o Bobby não aceita conselhos muito bem. Sugeri que ele ficasse mais tempo comigo e ele não gostou. – Ruthie olhou de relance para o padre à frente delas e ficou vermelha.

			Celeste apertou a mão da prima em comiseração.

			– Talvez uma sugestão não seja a melhor maneira de abordar o assunto. Eu digo que é hora de ser mais directa. Pode ser que ele não esteja a entender os teus sinais.

			Ruthie imaginou que qualquer homem precisava de ser muito distraído para não perceber quando uma mulher estava interessada num relacionamento mais sério após quatro meses de namoro.

			Ele podia ser conservador, quieto e influenciável, mas era um homem adulto.

			Talvez, o facto de presenciar o casamento das duas primas no intervalo de poucos meses, e também o conhecimento de que a sua própria mãe iria casar-se novamente, a induzisse a querer casar-se também.

			Forçando um sorriso, pestanejou para Celeste, e preparou-se para dar início ao cortejo. Ao passar, Denise murmurou, sorrindo com afectação:

			– Não pises o teu adorável vestido, Ruthie.

			Ruthie deu um risinho. Adorável? Certo. Denise parecia adorável. Ela pelo menos estava a usar o vestido certo. Era cor-de-rosa e combinava na perfeição com a sua pele clara e os seus cachos louro-acinzentados.

			Ruthie, por sua vez, parecia absolutamente ridícula. Como uma linguiça achada no fundo de um frigorífico imundo. Mofada, verde e inchada.

			Ignorando a sua prima, como fizera a maior parte da vida, Ruthie tomou fôlego e caminhou do pórtico em direcção à nave da igreja.

			– Aguenta a cerimónia, e depois, sim, podes voltar para o hotel e beber «baldes» de champanhe, até criares coragem para falar a sério com Bobby – murmurou para si mesma.

			Talvez Celeste estivesse certa. Talvez estivesse na hora de ser directa com Bobby. E aquela noite era a ocasião perfeita, na recepção romântica no maravilhoso hotel antigo onde Ruthie passara grande parte da sua vida. Orgulho e alegria da família, o Kerrigan Towers era o lugar ideal para seduzir um homem.

			O pai de Celeste, tio de Ruthie, era o gerente do Kerrigan Hotel e reservara para cada membro da família da noiva um quarto para o pernoite. Assim a sedução tornava-se ainda mais fácil.

			Não fora uma surpresa a decisão de Celeste em escolher o hotel para a recepção do casamento. O Kerrigan pertencia à família Sinclair há décadas. Assim como Celeste, Ruthie também trabalhava no hotel. A primeira como auxiliar no departamento de contabilidade, e a segunda exercia o seu talento criativo como chef das cozinhas do hotel.

			A noiva planeara o casamento para um domingo, para que todos pudessem desfrutar da festa à noite, já que as noites de sábado eram muito concorridas.

			Dando um olhar por trás do ombro, Ruthie viu o júbilo na face da noiva. Ela queria sentir aquela mesma emoção, o sentimento de ser amada, de amar! Queria isso muito e intensamente.

			Portanto iria levar adiante o seu plano de sedução no Kerrigan. Ela estava pronta. Podia fazer isso. Era uma mulher madura e confiante, uma cozinheira talentosa, um membro respeitável da equipa do hotel. Mas nada disso mudaria o facto de que provavelmente iria fazer papel de tola. Mas valia a pena tentar!

			Segurando as flores com galhardia, iniciou a marcha. Pé direito. Pausa. Pé esquerdo. Pausa. Concentração na felicidade de Celeste. Pausa. Esquecer Denise. Pausa. Parar de pensar no quão pareceria tola se Bobby a desapontasse. Pausa. Esquecer as primas felizes e casadas, enquanto ela nem um namorado fixo conseguia ter. Pausa. Esquecer a sua miserável trilha de fracassos românticos. Pausa.

			Sem mencionar o seu vestido horroroso.

			 

			 

			Robert Kendall sentiu um fio de suor a escorrer pela linha dos seus cabelos, passando pela têmpora em direcção à face. O burburinho das conversas e o tilintar dos copos no bar lotado do hotel praticamente desaparecia enquanto ele se concentrava na sua acompanhante, Mónica Winchester. E no que ela lhe estava justamente a entregar.

			– É a chave do teu quarto?

			Claro que era a chave do quarto dela. Ele encarou calado o pequeno objecto, como se fosse um insecto venenoso pronto a picá-lo na palma da mão.

			– Esperava por uma resposta mais… Entusiástica.

			Engolindo em seco, Robert finalmente olhou para o outro item, um quadradinho onde a chave repousava. O pacote fino era inconfundível. Não a sua marca preferida, nem, provavelmente, do seu tamanho. Mas absolutamente reconhecível.

			– Não disseste nada. – A voz de Mónica aumentou de volume. – Certamente não estás surpreso com isto.

			Ele olhou para a mulher sentada à mesa, na sua frente. Não estás surpreso? Como poderia não estar surpreso com o facto da filha do seu chefe lhe entregar a chave do quarto, juntamente com um preservativo, depois de praticamente lhe ordenar a comparecer lá naquela noite?

			– Vamos, Robert, somos dois adultos. Estamos numa cidade estranha, presos neste velho hotel. Sabe-se lá por quanto tempo. Por que é que não nos divertimos enquanto podemos?

			Robert reprimiu a primeira resposta que surgiu na sua mente.

			«Talvez porque o último empregado do Winchester Hotel de quem tu gostaste acabou desempregado.»

			Em vez de responder, Robert preferiu agarrar na sua bebida e, levando o copo aos lábios, bebeu um gole, enquanto a sua mente trabalhava freneticamente para encontrar um modo de recusar o convite com elegância.

			– Mónica… É óbvio que estou lisonjeado com o teu convite – afirmou, sabendo que muitos homens na sua situação aceitariam a correr a oferta da jovem. Sem dúvida, a rapariga exercia uma atracção física e sexual directa que agradaria à maioria dos homens presentes naquela festa, até que eles a conhecessem um bocadinho. – Mas não acho uma boa ideia misturar negócios com prazer.

			Mónica Winchester, obviamente não estava acostumada a ser rejeitada, e fez um gesto de indiferença.

			– Estou pouquíssimo envolvida nos negócios. Fiz esta viagem por um único motivo.

			Os olhos de Robert estreitaram-se assim que viu confirmadas as suas suspeitas sobre as razões de Mónica insistir naquela viagem com ele à Filadélfia para verificar o funcionamento do Kerrigan Towers.

			– Eu pensei nisso.

			Ela sorriu de modo vago. Na luz difusa da sala os seus dentes brancos pareceram predatórios.

			– Tu és o menino de ouro do meu pai, Robert. O filho que ele nunca teve. Ele conta contigo e nada o faria mais feliz que ter-te como parte da família. Por que é que não vês que ele está a tentar unir-nos?

			– Convidar-me para os fins-de-semana e colocar-nos na mesma mesa em alguns jantares não é a mesma coisa que entregar-me a chave do quarto juntamente com um preservativo – defendeu-se Robert, enquanto acenava para o empregado lhe trazer outra bebida.

			Mónica encolheu os ombros.

			– O que também não representa um compromisso de noivado. Por que é que não experimentamos, para ver se somos compatíveis?

			– Os casais geralmente vêem se são compatíveis saindo juntos algumas vezes, indo ao cinema, ou até jantando.

			– Não vou perder tempo a jantar com um homem que não me atrai na cama.

			Antes que o empregado pudesse colocar a bebida sobre a mesa, Robert agarrou no copo e bebeu um terço do seu conteúdo.

			– Eu surpreendi-te. – O tom divertido de Mónica deixou-o levemente irritado. – Olha, tenho alguns telefonemas para fazer e estou a planear um banho de espuma em seguida. Tu ficas aqui, bebes mais um copo ou dois e sobes quando estiveres pronto. O número do meu quarto está na chave.

			– Mónica… – Robert ainda tentou falar enquanto ela agarrava na sua mala.

			– Não digas nada agora de que te possas arrepender mais tarde.

			Robert perguntou-se se ouvira um tom de ameaça naquela frase. Algo como «dorme comigo ou o meu pai despede-te». Parecia ridículo, claro. Ridículo, mas não impossível.

			– Vejo-te mais tarde. – Não contente, antes de se retirar, Mónica beijou-o de leve. – Não me decepciones.

			Meia hora e um copo mais tarde, Robert relanceou a vista para o relógio, debatendo-se a respeito do que deveria fazer. Ir ao quarto dela estava fora de questão. Não podia ter um caso de uma noite com a filha de James Winchester. O homem ganhara o respeito de Robert nos oito anos que trabalharam juntos. Ele confiara em Robert desde o início, quando ele era apenas um recém-formado que achava que sabia tudo e queria mudar o mundo. Ou ganhá-lo para si.

			Talvez não tivesse mudado o mundo, mas tinha ajudado a consolidar os Hotéis Winchester como a cadeia mais promissora do país. Nada mal para um rapaz do interior da Carolina do Norte, que nunca estivera num hotel de classe até se formar na universidade.

			Os seus pais tinham compreendido a sua necessidade de partir, de morar em Nova Iorque, deixando para trás cinco irmãos, várias tias, tios e primos e a oficina mecânica da família. Robert tinha nascido com pés errantes, com sonhos de construir coisas, e talvez com um bocadinho do instinto assassino de um tubarão.

			Tais qualidades tinham-lhe servido bem naqueles anos a trabalhar com os Hotéis Winchester. E James Winchester não era mesquinho quando se tratava de demonstrar a sua apreciação. Mais do que isso, Robert gostava genuinamente do homem. Não podia retribuir dormindo com o «anjinho» do patrão.

			Deixar o «anjinho» era, por outro lado, infinitamente mais perigoso. Especialmente agora, durante a delicada expedição para explorar aquele velho hotel de Filadélfia. O Kerrigan Towers poderia facilmente fazer parte da cadeia Winchester. Mas não se Mónica resolvesse sabotar a sua crítica reunião com os donos na manhã seguinte. Se ela resolvesse comportar-se como uma prima-dona, a directoria, composta na sua maioria por membros da família Sinclair, poderia não gostar e adiar o inevitável.

			A única coisa que não poderia fazer, naquele momento, seria permanecer no bar. Colocando uma gorjeta sobre a mesa, deixou o lugar e entrou num corredor deserto.

			Trabalhar naquele ramo ensinara-o a prestar atenção a detalhes que passavam despercebidos aos hóspedes. O tapete azul-claro do hall estava gasto. Limpo, porém, puído pelos anos de contínuo vai-vem da sala de estar do hotel. O forro de gesso estava amarelado, mostrando sinais de rachas que tinham sido mal refeitas. Mentalmente anotou que as paredes precisavam de ser pintadas e que o elevador gemia como uma velha senhora cansada. As chaves dos quartos ainda eram antigas, de metal, e deviam ser trocadas por cartões magnéticos. Como a que queimava no bolso do seu casaco.

			O Kerrigan Towers estava maduro para a colheita. E Robert viera para Filadélfia com o firme propósito de colhê-lo.

			Notou que o hall estava deserto e resolveu fazer uma pequena investigação. Robert sabia exactamente aonde ir. Um dos lugares cruciais de um hotel era a cozinha. Conhecia dúzias de estabelecimentos elegantes, cuja cozinha tinha fogões mais imundos que bares à beira de estradas.

			Já que a razão da sua visita era secreta, certamente que antes da reunião com a directoria no dia seguinte ele não poderia pedir para conhecer os bastidores. Mas, naquele momento, um pouco depois da meia-noite, parecia ser um horário perfeito para investigar. Como o local estava deserto, ninguém saberia da sua visitinha nocturna.

			Robert entrou sorrateiramente no restaurante fechado. Esquivando-se por trás das cadeiras, observou atentamente à sua volta.

			Até então estava tudo óptimo. O chão parecia impecável. O ambiente cheirava a flores recém cortadas e a comida bem feita. Um leve odor de pinho indicava limpeza, sem, no entanto, ferir o olfacto.

			Empurrando devagar a porta, ele olhou à sua volta, avaliando como poderia ver a cozinha às escuras. Porém, o aposento não estava completamente sem luz. Num canto afastado, viu uma única lâmpada acesa e cogitou se tinham sido deixada por medida de segurança.

			Caminhando cuidadosamente para evitar fazer qualquer ruído, caminhou em direcção à luz.

			Um soluço indicou que ele não estava sozinho.

			– Por favor, meu Deus, deixa-me esquecer que fui uma tola completa esta noite.

			Robert sentiu um arrepio a percorrer-lhe o corpo.

			– Por favor, deixa-me fechar os olhos e fingir que não sou a lamentável e patética mulher vestida com um vestido verde horroroso.

			Escondido pela sombra do imenso forno de parede, Robert estudou a figura frágil sentada à mesa de trabalho sob o facho de luz.

			O seu vestido era realmente muito feio.

			Ela, no entanto, era muito bonita. Estava sentada num banco diante da bancada da cozinha, na zona onde o chef provavelmente trabalhava quando o restaurante estava aberto. Descalços, os seus pés apoiavam-se sobre um socalco, e a saia verde e farta estava amarfanhada no seu colo. As pernas da rapariga tiraram o fôlego a Robert. Cobertas com meias de seda branca, terminavam à altura das coxas com uma faixa de renda que surgia sob a saia.

			– Talvez mais uma mordida – resmungou a rapariga.

			Robert mordeu os lábios para conter o riso ao ver que ela se referia ao imenso pedaço de bolo de chocolate que tinha diante de si. Viu-a levar mais um bocado do doce à boca e degustá-lo com gemidos de prazer.

			Ela fechou os olhos, inclinando a cabeça para trás, e ele continuou a observá-la, notando a longa e elegante linha do pescoço, a generosa curva das ancas e a reentrância da cintura sob o vestido justo. Sem mencionar os estupendos e fartos seios magnificamente expostos pelo decote.

			Cachos ruivos emolduravam-lhe o rosto, e pela quantidade de ganchos que estava sobre a mesa pôde concluir que a massa de cabelos que lhe caía pelos ombros já estivera presa num penteado. Ombros adoráveis. Era uma visão deliciosa. Pele alva, cabelos ondulados e vermelhos, cheia de curvas generosas, aquela era a fantasia da maioria dos homens.

			Sem ser magra ou angulosa, pelo contrário, com formas voluptuosas, parecia uma estrela de cinema dos áureos tempos de Hollywood. Talvez estivesse fora dos padrões actuais, mas provocou tamanha atracção física em Robert que subitamente ele viu-se com a respiração suspensa.

			De repente, a rapariga deu um grunhido e levantou-se, deixando a saia solta. A roupa que ela vestia era de uma daquelas damas do sul, porém, de muito mau gosto, pensou ele.

			– Espera até eu chegar a casa – disse a rapariga para o vestido, como se ele pudesse entendê-la – e verás o poder das minhas mãos com uma tesoura. Gosto dos meus vizinhos, e por isso nem para cortina vais servir. Não é de admirar que o Sul tenha perdido a guerra. Com as damas a usar estes vestidos era impossível que os homens conseguissem qualquer coisa.

			Ao ouvir aquilo, Robert não pode reprimir o riso.

			Ruthie segurou no vestido contra as coxas e levou aos lábios uma garrafa de champanhe francesa e cara quando ouviu o riso masculino.

			– Quem é que está aí? – erguendo-se para olhar acabou por bater na ponta da mesa. – Ai!!

			– Você está bem?

			Olhando para a escuridão da cozinha, finalmente divisou um vulto do outro lado do enorme frigorífico de aço. A figura aproximou-se dela na escuridão. Só podia ser um homem, deduziu pela altura. Movia-se lenta e silenciosamente, quase a flutuar, como se fosse sobrenatural.

			Ruthie nunca vira um homem tão alto mover-se com tamanha elegância. Pensou num vampiro, igual ao do filme que assistira recentemente na televisão por cabo.

			– Quem é você?

			– Desculpe-me, não queria perturbá-la.

			O homem parou quase ao seu lado e ela pôde vê-lo na luz. Quando isso aconteceu, Ruthie suspirou baixinho.

			Ele parecia-se com uma daquelas fantasias criadas pelas mulheres em noites solitárias. Alto. Tão alto que tinha que levantar a cabeça para ver o seu rosto. Os seus cabelos eram curtos, ondulados, castanhos-escuros. O rosto era bonito, de feições clássicas. As maçãs do rosto bem desenhadas, realçavam os olhos escuros de pestanas longas e espessas. O sorriso meio cínico mostrava lábios tão sensuais que pareciam feitos para serem beijados.

			Ruthie entreabriu os lábios que se franziram levemente, por conta própria, enquanto ela continuava a examiná-lo.

			Vestindo um casaco desportivo, azul-marinho, talhado para realçar os ombros atléticos, o homem parecia do tamanho de uma porta. A camisa branca, aberta no colarinho, revelava o bronzeado e um pouco do tórax peludo. Ruthie tivesse um fascínio especial por este detalhe num homem, particularmente se o homem tinha um corpo como aquele.

			Não que tivesse tido a oportunidade de inspeccionar algum recentemente. Não nos últimos três anos.

			As calças cinzentas tinham sido feitas sob medida para acentuar as pernas másculas.

			– Estou a sonhar – balbuciou Ruthie, finalmente, abanando a cabeça. – Adormeci, deliciei-me com um bolo de chocolate e amanhã de manhã alguém vai encontrar-me sufocada por um Ghirardelli.

			– Eu sou real, receio. Parece que ambos tivemos a mesma ideia. Uma visita secreta à cozinha em busca de um lanche tardio?

			Ruthie balançou a cabeça de novo tentando dissipar o nevoeiro provocado pelo champanhe.

			– Eu precisava de chocolate – confessou ela.

			– Acho que eu também.

			Ruthie agarrou num garfo que estava sobre uma pilha de pratos limpos e estendeu-o na direcção de Robert.

			– Sirva-se.

			Robert não se fez de rogado.

			«Os vampiros não comem doces», não pôde evitar o pensamento. E aquele sujeito estava a apreciar e muito o bolo de chocolate. Outro ponto a seu favor, já que fora ela quem o confeccionara.

			– Quer champanhe? – perguntou, enquanto se sentava mais perto dele. – Há mais de onde este veio.

			O olhar de curiosidade do desconhecido fê-la explicar:

			– Despojos do casamento.

			Ele baixou a vista para o vestido.

			– Bastante amarrotado, hein?

			Ruthie sorriu e olhou também para a montanha de tecido amarfanhado no seu colo.

			– Pareço uma menina de dezassete anos que foi abandonada pelo namorado no baile de finalistas? Mas fui.

			– Abandonada, você? Nunca.

			– Talvez não pelo namorado no baile de finalistas, mas fui.

			– Só se esse homem for um completo idiota.

			Tentando achar consolo na convicção com que ele proferira tais palavras, Ruthie relembrou os acontecimentos daquela noite.

			– Não foi ele. Sou eu. Não sou desejável.

			A expressão no rosto de Robert só podia ser descrita como de incredulidade.

			– Quanto champanhe é que você já bebeu?

			– Não o bastante para me fazer esquecer este estúpido vestido e a cara dele quando…

			– Sim?

			– Não o bastante para me fazer esquecer este estúpido vestido – repetiu Ruthie, forçando-se a não contar como Bobby reagira quando o convidara para passar a noite na sua suite.

			Chocado não era a palavra apropriada para descrever a reacção de Robert, talvez horrorizado.

			– Acho que a noiva não queria competição nenhuma – sugeriu ele, aceitando o champanhe e bebendo um largo gole directamente do gargalo.

			Ruthie sorriu ao ver gotas a escorrerem pelo queixo másculo. A língua de Robert enxugou-as rapidamente.

			Que agilidade, pensou Ruthie.

			– Como disse?

			Ele indicou o vestido.

			– Sabe como é, temia ser ofuscada pelas damas de honor…

			– Não a Celeste. A culpa foi da mãe do noivo. Ela é um pouco antiquada. Fez questão de nos vestir como as antigas damas sulistas. Scarlett O’Hara e as suas irmãs, do filme… E tudo o vento levou. A Denise e a mim.

			– Denise?

			– A minha outra prima, mais velha. Casou-se também.

			– Hoje?

			– Não, há dois meses. Com um rapaz muito gentil, bem sucedido e rico, que a trata muito bem, apesar de ser dez centímetros mais baixo… – Ruthie percebeu a nota de satisfação na própria voz. Então, ergueu a cabeça e olhou-o, envergonhada. Em seguida acrescentou: – Desculpe-me, não costumo ser tão maldosa.

			– Denise é a má semente do seu clã?

			Ruthie pensou a respeito daquele comentário.

			– Acho que não. Ela é apenas um pouco mesquinha, às vezes um pouco maldosa, mas é só. Não é realmente má. Talvez um pouco competitiva já que somos praticamente da mesma idade. Adora mostrar-me o seu anel de noivado de dois quilates.

			– Você é a única ainda solteira?

			Ruthie segurou o garfo a meio caminho entre o bolo e a boca.

			– Até a minha mãe de sessenta anos se casou no ano passado. Está a viajar pelo oeste do país com o seu novo marido, Sid e os seus quatro cães – resmungou após engolir mais um pedaço de bolo. – E aqui estou eu. Sozinha. Indesejada. Solteira.

			Robert segurou-lhe na mão quando ela ia pegar novamente na garrafa de champanhe, forçando-a a olhar para ele.

			– Se algum homem a dispensou, foi pura estupidez dele. Você é uma mulher incrivelmente atraente, e a respeito do seu…

			– Vestido horroroso? – completou Ruthie voluntariamente, fascinada pela forma como era olhada.

			Ele riu, beijando-lhe os dedos, que, literalmente, formigaram com o contacto caloroso.

			– Com ou sem vestido horroroso, o sujeito é um perfeito idiota. Obviamente não faz ideia do que dispensou.

			– Oh, sim, fazia ideia sim – afirmou, Ruthie, irritada. – Sabia bem. Eu dei-lhe a chave do meu quarto e convidei-o a passar a noite comigo.

			Robert tossiu, produzindo um ruído estranho.

			– Deu-lhe a sua chave?

			Ela assentiu.

			– Namorávamos há quatro meses, por misericórdia! Não é a mesma coisa que convidar um estranho num bar de hotel. Eu sabia que ele era conservador, mas quando ele me olhou daquela maneira… Como se tivesse apavorado com a ideia de partilhar uma cama comigo… Foi terrível. O mais difícil, nesta história, foi eu tentar agir de maneira diferente do que normalmente sou.

			– Por que é que deveria agir como outra pessoa que não você mesma?

			– Porque parece que ser como sou não está a funcionar, visto que nos três últimos anos nem vida sexual tive.

			Sem perceber, Ruthie viu-se a fazer confidências íntimas a um completo desconhecido, incapaz de esconder as lágrimas que assomavam aos seus olhos. Ali estava ela diante de um homem atraente, gentil, interessado e sexy como ninguém! E a falar de outro homem, outro pelo qual nem se sentia atraída para começar!

			As lágrimas rolavam pelas faces de Ruthie.

			– Você parece-me adorável. E nem ao menos sei o seu nome.

			– Ruthie. O meu nome é Ruthie.

			Ele sorriu gentilmente e tirou um lenço de cambraia branca do bolso.

			– Tome, aqui está, enxugue as lágrimas. Uma mulher com uns olhos tão verdes e lindos não pode chorar.

			No movimento de puxar o lenço do bolso do casaco, Robert deixou cair os dois itens que Mónica lhe dera no bar. Ruthie olhou para o chão e reconheceu-os imediatamente.

			– Oh, Céus! – lamentou ela. – Será que todos aqui no hotel estão a fazer sexo esta noite, excepto eu?
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